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Percebendo, como aluna do Curso de Pedagogia, que este não dá o suporte 

necessário para futuros professores atuarem com alunos sujeitos da educação especial, é 

que me interessei em desenvolver essa pesquisa. Preocupada com esta questão, é que 

me proponho neste trabalho a identificar qual concepção de ensino e aprendizagem está 

presente na formação inicial dos professores da educação especial que desenvolvem 

suas funções na rede municipal de ensino de Florianópolis no ano de 2010. Para isto 

pretendo analisar as concepções de ensino e aprendizagem presentes na organização dos 

cursos de formação inicial destes professores; compreender qual a relação entre a 

concepção presente na formação inicial e a proposição inclusiva; cotejar a concepção 

presente na formação inicial dos professores da educação especial da rede de ensino de 

Florianópolis e a proposição de formação da política educacional brasileira. Para o 

desenvolvimento deste projeto foi realizado um levantamento das produções científicas 

na área da Educação Especial nos últimos anos. Foram considerados os trabalhos da 

ANPEd, da 23ª a 34ª  reunião anual, referentes ao GT15 – Educação Especial, e também 

os trabalhos publicados no Scielo, utilizando as palavras-chave: formação de 

professores/educação especial, formação de professores/educação inclusiva, e formação 

de professores/inclusão. Realizado este levantamento percebi a escassez de produções 

referente à formação de professores, especificamente associada à questão da concepção 

de ensino/aprendizagem, o que ressalta ainda mais a importância de se pesquisar sobre 

tal assunto. Utilizo por base teórica BUENO (1999, 2011), CAIADO e LAPLANE 

(2008), FERREIRA (2009), GARCIA (2005), JANUZZI (1999), KASSAR(2011), 

MELETTI (2009), MICHELS (2005, 2006), entre outros. Serão alvos desta pesquisa 16 

professores que são formados pela UFSC e 8 formados pela UFSM, dos 45 que atuaram 

na rede municipal de Florianópolis no ano de 2010. Posteriormente será analisado o 

currículo destas instituições para poder dar conta dos objetivos desta pesquisa. 

Inicialmente, pode-se concluir, ainda que provisoriamente, que o número de alunos 

com algum tipo de deficiência inseridos na rede regular ainda é mínimo, comparado 



com o total de alunos que não possui deficiência. Sobre os docentes, percebesse também 

que o número de professores do AEE é muito baixo, levando em consideração o número 

de professores em geral e o número de alunos com deficiência. A continuidade deste 

trabalho se dará pela análise dos currículos da formação dos professores alvos da 

pesquisa, localizados (por intermédio dos micro dados do INEP), verificando onde estes 

professores cursaram sua graduação (formação inicial), em que ano concluíram sua 

formação e demais informações. No decorrer do trabalho será verificado ainda a 

necessidade ou não de se fazer entrevistas com estes professores. 
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